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PARTICIPAR E AVALIAR
OS ALUNOS TAMBÉM PARTICIPAM
Os alunos elegem delegado e subdelegado de turma. No 2.º e 3.º
ciclos, o delegado representa a turma nas reuniões do Conselho de
Turma, nos termos previstos no RI.

A Assembleia de Delegados de Turma é uma estrutura de consulta sobre a
organização e funcionamento das escolas. Pode tratar de problemas que afetam
os alunos, contribuir para a resolução de problemas, colaborar na atualização do
RI e propor atividades.

AVALIAÇÃO
A avaliação é contínua, transparente e reguladora das aprendizagens.
Valoriza a avaliação formativa, a evolução do aluno e a diversificação
dos instrumentos e intervenientes. Os EE devem acompanhar
ativamente o processo de avaliação.
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CONSULTA O DOCUMENTO

UMA ESCOLA É UMA COMUNIDADE
CONHECER OS DIREITOS · CUMPRIR OS DEVERES · COMPREENDER
AS REGRAS · PARTICIPAR RESPONSAVELMENTE.

As medidas disciplinares têm finalidades pedagógicas, preventivas,
dissuasoras e, quando aplicável, sancionatórias.

NOVAS REGRAS SOBRE INICIATIVAS EXTERNAS
A 1.ª Revisão do RI estabelece critérios para iniciativas, atividades e
presenças externas: autorização do Diretor, finalidade e adequação
educativa, proteção dos alunos, análise de riscos, proteção de dados e
direitos de imagem e ausência de conteúdos ou promoção comercial
incompatíveis com o contexto escolar.
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REGULAMENTO

REGULAMENTO
INTERNO
DIREITOS, DEVERES E REGRAS ESSENCIAIS Conhecer as regras
ajuda-nos a participar, conviver e assumir responsabilidades.

CAMINHOS PARA A PAZ

Um projeto de todos. Um compromisso de cada um.

Tecer gestos. Guardar memórias. Construir futuro. agvaf.edu.pt
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FAMÍLIA E ESCOLA
REPRESENTANTES DOS PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO

Em cada turma/sala são eleitos anualmente dois representantes dos pais e
encarregados de educação, na primeira reunião do ano letivo.

Nos 2.º e 3.º ciclos, os representantes participam nos Conselhos de Turma,
exceto nas reuniões de avaliação.

O QUE FAZEM?
Aproximam famílias e escola; melhoram a comunicação; representam as
opiniões dos pais/EE; transmitem informações e deliberações;
participam nos Conselhos de Turma nos termos previstos; e são ouvidos
na elaboração dos documentos estruturantes do Agrupamento.

PARTICIPAR É TAMBÉM FAZER ESCOLA.
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REGRAS DO DIA A DIA

TELEMÓVEIS
Na Escola Básica António Feijó, os alunos devem entrar com os
telemóveis nas respetivas pastas. Dentro do espaço escolar, os
telemóveis devem permanecer nas pastas.

ENTRADA DE PAIS/EE E VISITANTES
Quando a entrada é autorizada, o visitante identifica-se na portaria, é
registado o local a que se dirige e recebe um cartão de “Visitante”, que
deve manter visível. Deve dirigir-se apenas ao local autorizado.

ATIVIDADES FORA DA ESCOLA
As aulas e atividades no exterior, quando não propostas no PAA, carecem
das autorizações correspondentes. Os EE são informados das condições
aplicáveis.

AEAF · O ESSENCIAL · 02 | INTERIOR

SER ALUNO DO AEAF
DIREITOS E DEVERES CAMINHAM JUNTOS

Os alunos têm direito a ser respeitados; participar na vida da escola; ser ouvidos;
conhecer as regras e critérios que enquadram o seu percurso; e beneficiar de
condições adequadas à aprendizagem e ao desenvolvimento.

NA VIDA DIÁRIA, ESPERA-SE QUE

• seja assíduo, pontual e empenhado;
• respeite colegas, professores, assistentes operacionais e restantes elementos da
comunidade;
• cumpra as orientações dos responsáveis pelas atividades escolares;
• se dirija atempadamente para o local das atividades e aguarde ordeiramente o
professor;
• traga o material indispensável às atividades;
• respeite as regras de circulação e de utilização dos espaços;
• preserve instalações, equipamentos e materiais;
• justifique as faltas de acordo com a lei e o RI;
• contribua para um ambiente tranquilo, seguro e favorável às aprendizagens.

Tecer gestos. Guardar memórias. Construir futuro. agvaf.edu.pt



